
71. >: . i*_r. '-..

PY',', 

7 . ¦» . ¦ :; ¦• ;'* 
. 

:•¦'

^^m '_____¦ -

'^____B ^_________

h ii "Acharei um caminha, ou ;. br'!-c-ei"

'•¥r»i S1"-

f
fe

Anno III Sobrai 28 de ÃbnTíe T914."" Num. 77

"i"ár ¦""¦'

HDBTISTA
O NOSSO SEGUNDO ANNIVER ARIO

Por -occasião de noj.o segundo an-
niveisario tivemos o p;azir de lece-
ber de pai te de nossos amigos uma
prova, de sympaihia e amizade que¦inúitô iv.)í desvaneceu..

Em nossa redacçáo recebemos in-"mime ros cumpiimentos .pessoaes. e á
noite 'i.fqueile dia a b/indi «União
Sobraj.ense* da qual érdir.eçtor o in-
telligênte .ri sço Jv>se Lin-, veio t azer-
mor seu? cumprimentos,pelos mesmos: motivos, executando, nessa occasião,
varias e escolhidas peças de seu largo
j epe. toiiõ. .

A Io.Ios o «Nortista» envia um vígo-
ior,o abraço por táo captivante provade estima.

NOVA INSTALLAÇÃO

Nao Fausaréudo as nossas necessi-
dfides o prédio onde tínhamos a nossa
icdacçãõ e officinas á rua Menino
Deus. n.° 10, resolvemos fraspassarnos
paia a '-praça S, Francisco, ao lado es-
qjierdô da egreja desse nome.

Com o fim de facilitarmos ás pesso-ívrqí-e tenham nege cios com nossa
i in p i e ?. a oi c a ir c í. *i,g i ã ¦ rr i r: te, i m
agencia do«Noitislá» no "Café Chie",
a i na Senador Paula (defronte do mer-
cado publico) podendo os interessados
ei.lenderem-se com Ftacisco Plu.tar-
tho Rodrigues Lima, que, para isso,
tem poderes.

LiSMiLIà 1UBB
Ao meio dia de .exta-feira ultima

falleceit. nesta cidade, a;exma. sra. d.
Antonia Lima Rodrigues.

Longo soffrimento vinha minando
dia a dia aquella existência preciosa
que, desapparecenlo agora, deixa no
coração de todos que a conheciam a
magna funda e durável duma saúda*
de f tei na.

Ao seu enterramento que teve logar
na manhã de hontem compareceram
todas as pessoas de sua amisade e nu-
nieiosa assistência de nossa melhor
sociedade.

O acto foi revestido de toda solem-
nidade religiosa tendo tido logar às
8 horas da manhã.

A - saudosa extineta era natural de
S'bi;l, onde nasceu no dia 27 deju-
lho c'e 1843. Filha de segunda nu-
peias dejd. hene li inclina Lima, da
famiiia Furtado e de dr. João Fran-
cisco Lima, distincto medico nascido
cm Maranhão.

D. sintonia foi a filha única deste
cas-!.

Casou-se a 5 de janeiro de 1867,
'-om o sr. coionel Fsancisco de Al-
buquerque Rodrigues. Dés*e con. or-
cio tivera 7 filhos:—dr. João Lima
Rodrigues, juiz de direito em Mirtaí;

mia
llec
pha
do r
Anti

R

Rodrigues, Cai Ios Rodr:-
aos 18 annos de idade;
Rodrigues de Almeida,,
ido pharmaceiilico Jo-
de Almeida; Qo iohe-
3nies, Francisco Aibu-

TREVO
Tu me pedist" p'radizer-te etn.verso
O que eu sòfíro no meu peito mudo?
Ora não posso!... pois me vejo immerso
E agora mesmo me compunge o Tudo.

Porque nãò fa!|o, nào traduzo a*magoa,
Dor infinita quq me maia e punge;
Porque nàoouç.o o niarulhar da fragoa,
Sinto, em min.h'alma, um evocar que a

(unge.

Porem, escuta que mutismo 6 esse :
—Tens visto tu o plangeàr de um sino,
Nas, noites tetricas murmurando prece?

Pois bém: meu peito é como um sino
(agreste...

De noite, ás trevas, a badallar sem tino,
De dia, ao sol, a desfolhar cypreste.

Massapê. Cândido P. Albuquerque,

querque Rodrigues Filho, fallecido
em 19 de Junho Ve 1912, e d. Maria
Carmelia Rodrigues Duarte.-

O «Nortista» ienvia o seu cartão de
pêsames à tamilia da illustre morta 71;
ahraça .entidamente ao sr.-*c*rjfti;.lí.
Francisco d' Albuquerque .Rodrigues,.
seu estremecido companheiro, nessa
jornada ingrata da vida.

„,*«De ordem do snr. R supplente
de delegado, em exercicio, acha-«e
suspenso de sua publicidade, o se-
manario «Mão Negra», de que é rt-
dactnr Deolindo Barreto.

Este nosso confrade teve ordem de
piisãoe foi recolhido á cadeia desta
cidade, quarta-feira ultima;, por haver
dado publicidade á «Mão Branca».

A prisão de Deolindo Barreto foi
muito censuiada inda mais por haver
sido este senhor escoltado, por uma
das ruas m.is cone rrida^ de Sobral,
entre quatro soldados devidamente èm-
balados, comi si o passiente íosse, de
facto, um criminoso pengosissimo.

Em virtude de ordem de habeas-
corpus Deolindo Barreto foi posto em
libeidade às 8 horas mais ou menos,
daquella noite.

CAPAS DE Borra ha
na "Loja Leão"

l*ay mundo iD.Iisoi»
l?ímentel liuarle

Este esperançoso patrício, que lan-
ta dedicação tem revelado aos estudos,
prometlendo, de futuro, honrar com
o seu nome a nossa terra acaba de fa-
zer com distincção, todos exames de
preparatórios e matricular-se no cm-
so do P anno de engenharia civil na
Eschola Pciytechnica da Bahia.

Enviamos ao progenitor do joven
estudante, u snr. Hei rique Severino
Duarte e ao seu estimado avô o stir.
coronel loão Frederico Ferreira Pi-
mente!, os nossos parabéns, por este
acontecimento,4que, naturalmente en-
efieu de conlentame ito o seu lar.

ANTIGAL
E' o melhor contra- sypliiles e rheu-

maijsnío. Vende-se na Droga, ia Guima-
rjes.

CLUB SPOliCIVO
SOISKALENSK

Acaba de ser. creada, nesta cidade, o
Club Sportivo Sobralense, com o fim
principal de desenvolver em nosso meio
social o exercicio do bello e hygienico jogo
inglez, Foot-bool.

Domingo ultimo foi creada a sua di-
rectoria. composta dos seguintes moços:
—Samuel Gomes da Ponte, presidente;
loão Zoztmo Thomaz, vice-âiio; Joào Fi-
gueiredo de Paula Pessoa, director; Ray-
•níando G:naro Cavalcante, tliesoureiro;
•jôsé julio de França, secretario; Francis-
co A. da Ponte, Achiles- Barreto e Vicen-
.te de Paula Pessoa, da comrnissão de syn-
dicancia.

Já está di-initivamente escolhido o cam-
po onde terão logar as futuras batalhas,
á.praça Menino Deus. -

Hoje realií.ar-se-ão novos exercicios.

,(ém vez de 20$000) a jóia para
compra do rnachinas em pres-
Cações e 10$000de mensalida-
de, podendo, de hoje em dian-
te, em virtude dessa alteração
qualquer pessoa por mais po-
bre que seja, adquirir uma ma-
china "Singer".

Já se acham inscriptas no a-
telier de bordados da uSinger"
15 moças que, diariamente, re-
cebem ensinamentos da profes-
sora Sinhà Pontes^ contratada
especialmente para esse fim.

_._»iJ__9.1N*C <__&&-

111 fin
E GSOTÍTULOS BRASILEI-

ROS

O grande diário londrino p *Stan-
darí» com.nenta o facto de se prepa-
rar um pequeno empréstimo para o
Brasil, emquanto esse paiz. se prepara
para a organização de um empresti-
mo maior.

Noticia igualmente o «Financial»,
que se acha naquella grande capital
o sr. Dorizion, de Pariz, que, em
conferência com diversos argentinos,
alli residentes cojita num empréstimo
de 500 milhões de francos para o Bra-
si!."' yy

Esses boatos tem concorrido para
grande procura dos titulos brasileiros
em Pariz.

un ummK , -
gua nova installação

João Adolpho Bernard, as-
sistente do superintendente da
divisão do Ceará, actualmente
nesta cidade,! communíca ao
publico e especialmente ás fa-
milias sobralenses que resolveu
traspassar para a travessa Xe-
rez, salões contíguos á casa
commercial dos srs. Viuva Mo-
destò Mendes & Filhos, o es-
criptorio e deposito da "Singer",

em vista de offerecer essas no-
vas installações mais commo-
dos e melhor poder ampliar o
atelier de bordados, que está
ao despor de todas as pessoas
que desejem aprender a fazer

qualquer trabalho de bordado
com as rnachinas "Singer",

bastando para obter esse di-
reito adquirir uma machina de
custura "Singer", cuja compra
poderá ser feita com um sò

pagamento com direito a um

grande desconto ou em peque-
nas prestações mensaes.

Gommunica igualmente que
rezolveu reduzir 'jpara iO$000

h unas isántru.
VE'NUSINA

Recebemos esta semana, uma de-
licada offerta do pharmaceutico Hora-
cio Nunes, proprietaiio da «Pharma-
cia Pasteur», à ma da Auiora.

Referimo nos a um hoiâo de perfil-
mosa pasta denominada «Venusina»
preparada por aquelle intelUgente
pharmaceutico, a qua!, (na expressão
de seu fabricante) È um gunde re.-
TAURAOOR DA BELI EZA DO ROSTO.

A <<Venusina* d o phanraceutiv.o
Hoacio Nunes cura por completo as
saídas, impingens, espinhas, manchas
e todas as moléstias da peile.

Um-boião custa apenas 2$oòo.
Agradecemos a offerta.

AVISOS MARÍTIMOS
Lloyd Brazileiro

Pyrineos: Do su! a- 28 em viagem atè
a nmarraçào, de onde regressará
após a indispensável demora.

GlC. e Navegação Maranhense

Tury-Assú: Procedente do Maranhão a
30 em viagem para o sul.

L. LORENTZEN
Sobral: Do sul a 30 em viagem para o

Pará.
a_____-______m___

ISilillill 7
aviso iM_»oi_'_rAJS'rii_

Tendo chegado ao nosso conheci-
mento que do mez de Março em deante
as extrações da Loteria Feder»! terão
logar unicamente ás quartas-feiras e
sabbado$,e, como o dia 10 decadu
mez nem sempre conincide com uma
quarta-feira ou sabbado, ipublicamos
abaixo os dias em que se realisarão
os noasos sorteios em 1914, de accor-
do com aquella Loteria:

Março.
Abril
Maio
junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

11
11
9

10
11
a

10
11
9

NOT \:—Si em algum dos dias mar-
cadosa Loteria Feder?! t;\e< menos
de 10.000 bilhetes, o sorteio reaíi-
sár-se-há no dia da extiação imme-
diamente posterior.
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Quão suaves são os dias obumbra*
dos, íem traços d'horas, sem matizes
cambianies, ,em que o oceano e o
ceo, somnolentos, se leflectem, fun-
cíenrse em alguma 'cousa de vago, de
longíquo, qual vasta coitina de gazedesmaiada velmdo mysteriosos adeus!

Eírbai cações fundeadas, immeveis,
assemelham-se a negros corvos nwi-
lihós pairando pr r sobie asaguas.

Ás doiencia do sol hauiido tremu-
íejam nas 'dobras dVcse véo espesso,'nacai ando-o de pallidos resplendor es.

D»s altas e recortadas penedias nâo
tt lhes r.ota-mais os contornos, não
erisomhiêam mais as estreitas bahias
os -escolhos atapetados de sargaço,
as profundas poças onde as anémo-
nas dp mar dilatam babosas pétalas.Muimurios, leves vozes, ligeiras
queixas, canções ei rantes e o piar das
•aivotas, piolongam-se em sonoiida-
«es indecisas no ar calmo,tcomo o céo
e a agua.

j; Es es são os instantes de divina me-
laucolia em que íe tenta resussitar os
M-nhos mortos do passado, em que,cte coipo e ?.lma, nos abandonamos
;íò delicioso tormenío da reminisçen-
.ria em que não nos sentimos mais
com fo;ças de crer, de despertar o
coração, de nos fazer de veia parahovas tei miras, para novos sonhos.

Melhoi que o tonido meio dia de
J-Hieiio, quando o sol incendeia as
j lautas, quando os pássaros se es-
condem sob a folhagem inerte; me-'ihor que os crepúsculo?, quando a
lua se eleva por detraz Va coluna
como Wre-i lanterna veneziana; esses
crepúsculos longos elanguídos intor-
jecem a alma, desprendem^'a da
vida, prolcngando-a em interminável
languidez.

Lá muito'ao longe, nosyescarpadps
penhascosque leníameiiiesees.bprôam,
minados pelo eterno e feroz embate
das vagas, grandes poças d'agua ie-
brilham entre juncos como bacias de
ouro e esmeraldas.

Teem o attiahente mirar de olhos
glaucos em que se desalenta a espe-
nir o brilho de um desejo, a brusca

PORQUE? 7
Eu não venho rojar-me, assim, como um Romeu,
De joelhos, aos pés da JuHeta sua,
nem quai bardo infeliz, pedir um riso teu,
soluçando e gemendo á pallidez da lua.

Quero, apenas, dizer-te uma verdade crua,
o motivo porque te abandonei; o que eu
quero, apenas, mostrar é a sem razão da tua
ira sem fim porque hoje outro amor me colheu.

"É 
que as juras de amor que tanta vez trocámos,

quando a sós, eu e tú, contentes nos achámos,
não passavam de "flirt", de sonhos de rapaz...

Si eu menti, tu mentiste: estamos pago; e então
porque- este ódio incontido e sempre em ebulição,
si tu nunca me amaste e eu não te amei jamais?

Ceará. Smes..

Para onde se, diiigem atravez da
tempestade que devasta céo e águas?
Qual a invizivH preza após a qual se
encarniçam, de olhar esgazeado, com
os famelicos bicos semi-abertos;?

Partem em descoberta de restos de
naufrágio ro.idos por vermelhas ter-
vas; de carcassas arrancadas, pela
aguagem.da tormenta, ás profundezas
pelagicas onde, aos poucos, fundiam-
se na vaia?

Procuram, em vão, no horizome
longíquo, a linha familiar da pen. dia
onde, em inacessíveis lendas, oecui-
tam os ninhos; o porto onde soem
disputar, ein incessantes batalhas, ns
restos decompostos, z transportados
pelo ieíluxo?

brado do remorso: depois de entregar seu
Bemfeitor-á fúria dos homens, encontrou
na forca a expiaçào de seu monstruoso
delicto, do crime inau Jicto.Judas puniu-se.O pérfido legou ao mundo o suicídio «.

mgra-

Emigram para golphos azulados, bombar do trovão

.Depois de carpiras mais duras
tidões, depois de ver despedaçada lima
amizade sincera, de sentir cravado em seu
sacratissirno coração o estiüete cortante
da traição, produzindo dores que supe-
raram os martyrios physicos; expirou, na
saliência do Calvário, como o mais vil dos
moriaes o Deus humanado, pregado bar-
baramente. era uma cruz, tendo àpj pésas amarissirnas lagrimas da Virgem Mãe,
e á cabeça o solemne protesto dos Ceos,
manifestado pelo fusilar do raio e o ri-

tra iquiiios, onde o so! expande intor-
pecedora luz,- ende peixes, em tim-
pida agua apparece -i entre aJgas?

Acaso perderam aiòta como o vi-
ajante cuja vo*., lamentável e'angus-
íiòsa, uiulaye repercute.dolentcménte
atravez de solidôes invadidas pelas
trevas ? ...

• • • • • • t • •

Azas destendidas, tangenciando,
em vôo rápido, as vaga? entumeci-
das que se entrechocam e cospem

emoção''cirüma"tentaçâo;-olhôsle Para ° céo livido feixes de espuma,-;
decepção, cfò miragem, como peífu- ío^em as garotas, soltando iouças
me de mulher outrora respirado n3o lamentações quaes dobres de agonia,
sé sabe quando, mas que nos enebria tentações que sobrepujam os tu-

Amanhã resuscitará numa destribuição
profusa de bençans, mais puro. mais san-
to,'envolto na aureola scintiianre dó per-dão, o Redemptor da humanidade que o
aviltara, o Mestre vendido, o Amigo traído,
p Deus crucificado...

E judas, em recompensa da sua infide-
lidade, depois da expiaçào qne lhe-impôz
o remorso, receberá no seio do Creador
o perdão—a mais santa prova da bonda-
de suprema de sua innocente Victima.

ilpú, em 6 de abril de 1914. s • .
Osório Se.pulvedii.

atj ao deciinio.
Assemelham-se a ciUerna, tiiste,

sobrevivente ao soherramento de ci-
dade legendária, perdida no marulho
das ervas e onde ninguém vêm estan-
car a sede: nem as cavalgatas senho-
reaes, mem as caravanas poeirentas,
rem o errante mendigo de olhar desi
Vairado, de pés sangrentos.

N'ella reflecte o céo suas metamor-
phoses, seu azul e suas trevas, per-
turbandolh* o recolhimento melan-
colhico, ametallica immobilidade.

Azas destendidas, tangenciando, em
vôo rápido, as vagas enlumecidas que«e enüechocam e cospem para o céo
livído feixes de espuma, fogem as

gidos do mar desen volto.
A.V.

«*feSPHO:fc*t:0«*»«

NUMERA-SE, .íesta redacção, livros
em branco, copeadores, cadernetas para
jogo de bicho, talões, cautellas de rifa,
etc, etc, a prpço módico.

NOTAS promissórias 1$000 um talão
numerado nesta redacção

éAlíeíuia f

Alleluia? Álieluia!
Judas, a personificação ignomtniosa da

traição e da-perfídia;
|udas, o antigo comme; -3al do sagrado

banqnete do Divino Nazarethno, que viu nha forma precisa, era uma cousa es

SAPO!...
Quando a Ireva ^e derramou serena

e Lenta—o focinho repelíenie de um
enorme sapo surgiu no, envezado ias-
gâo de uma brenha. E logo, do ne*
gr ume frio da estufiiha, todo o seu
curto c grosso corpo molle despejou-
sc para o declive largo da estrada.

Sob a fuligem da noite elle não ti-

*aivotas, soltando roucas lamentações * sua carne bemdictae seu immaculado san- tofada e unetuosa, feia íe rude, que se
gue profanados pelo negro coração do movia aos pinchos, batendo surda e
discipulo traidor; fofa na poeira calmada do caminho. E

Judas, de entranhas de lama, que expe- aos pulos, compassadamenle, preea-ctorõui no disfarce da mais pura expres- Vendo-«e e prescrutando, vae iahgèri-
mMm^^^^WÊ^^- do na papeira, de quando em vez,matéria putnna da traição, fazendo esta- J ' J n. '
lar uin oscuío igneo, negr» como sua a martelada sono»a de um auso. Ao
con^ci-ncia, oriundo de seu todo pérfido; repercutir da pancada, coaxos des-

judas nüo poude vencer o; estridente olados respondem, ao longe. Oenor-

quaes dobres de agonia, lamentações
que sobrepujam os rugidos do mar
de^envollo.
^Achegadas umas às outras, de longe
assemelham<?e a farrapos de veia ar-
rançada, pelo vendaval, da verga de
navio ao largo debatendo-se a merco
das ondas furiosas.

me çàjpb; então, para e escuta.
Que se ?ccordou nessa alma 'rusle ?

E' uma duvida, que o retém, ou alguma
lembrança, que o enleva?... E vacilla...

Ha um grande silencio em torno,
que se oppõe á palpitação de Outravida là—baixo...EMe, porém, conti-
núa, aos arrancos em faltos, bigor-
neando o seu alai ma, "té a baixada
do vai".

A freva densára-se. Tríllos deliran-
tes delarvíparos crivam de suspeitas
a mancha negra da macega...A pou-co e pouco, pelas alturas, e de onde
ern onde, accende-se, de súbito, uma
estrella...

A paisagem nâo tem côr, debuxa-se
n'uma car.bonagem foite; recortada e
chata séria sombra esfarrapada e ex~
tática oú penedia esiorvante e bruta
se, por vezes, não n'a acordassem
farfaíhos bocejantes da ramaiia agres-
te...Eo sapo continua. Vai só; A so-
lidão envolve-o, a treva protege-o. Ai
delle, se alguém apparecesse e se a
noite não puzesse nos socalcos da
escarpa . nas touceiras das quebradaso negror das furnas !... Ai delle!...
porque ninguém o quer, ninguém o
ama...rv mâo da creança desloca pe-dias para o lapidar, o cajado longo
do pastor esgravata-o e escorcha-o
nas grotas, o bordão da velhice fere-or
as raparigas, enlão essas, teemlhe urn
horror com) se topassem ^ruehèdo?!...
., No entanto, nâo. ferve a peçonhanas suas mmdibülas, nem possue ar-
mas para destruir os campos e arruinar
as choças! E'pacifico e bom, .mas é
íeio e repulsivo. Como não trnta o
homem, o homem não o evita, esma-
í;a-o. Teceram lendas, com os dedos
ágeis da mentira, Ipara o perseguir—'elle è o agoiro que arrasta a desven-
tura, èo bruxo, dos feiticeiros, a alma
penada do purgatório, o mensageiro
do inferno. Se penetra o portal d'uma..

7choupana, fugindo aos temporses puindo a caça dos destruidores, è quevem para seccar o leite ao seio das
mães, cegar creancinhas, estuprar
virgindádes...E a agua de que bebeu
logo ficou salôbra, a roíípa em que se
roçou transformou-se n'um cáustico...
E' o sapo!;..

Mas, agora, nos charcos da baixada
para outra vez e olha. Passam topa-
zios fhmmejantes, lantetnando o ne-
grume iliso do lôdo...Lyrios"' recen-
dem...Esmeraldas noctivagas surdenV
das tábuas e das nymphéasn'um en-
xame...Ha diamantes nas foücslas
rasteiras do lameiio...

Toda uma rutilação no pântano!...O <apo contempla.
Do empápeçado das margens, aqui,

alem, lá—baixo, retihe uma «trchestra
barbara, trilante e áspero,entre cicios
febris ecoaxos rythmi;os. Paieceque
é o ar que retreme, que a própria tre-
va é uma poeira effervessente e so-
nora.. E o sapo escuta.

Aquella massa repelente está com-
movida e contemplativa; e como toda
a joalheira dos insectos eo murmúrio
das tievas O fazem scismador, levanta
os bugalhos para o céo, já rtcamado
de esti ellas. Deslumbra-se e estasiVse,
a vêr e ouvir, n'uma fascinação qne,lhe traz á-papeira regougos surdi ia-
do?, como a ensaiar um canto...

Mas, não o diz, não o exprime. Teme
penu:bar a belleza que o encanta...
Talvez nem o entendessem ! ... ou de
terror estrellas «¦ insectos fugissem, a
musica cessasse i E' melhor ouvir e
ver, em silencio, só eomsigo falando.
E o sapo escuta, e contempla.

w&*VEN f |
O Ti.RAIN3>5C Í?ESTAURAD03? DA JBTtüí:.!
Cuia sardas, iirp

Pas'

HSSA E7K>
íi^éfiS, espinhas, manchas e 1 ora? as moléstias

''Pharmacia Pastheur". Um Buiao 2$5C0

ROSTO
da pelle. Énconira-se na

MUTILADO
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NORTTSTa 3

lUlíf 5 I SUS
Esta columna fica ao inteiro
dispor de nossos assignantes
podendo nella collaborar jsem
nenhum pagamento»,

ÍMPRESSÂO

Foi <m a noite.do «Domingo de
Cftinaval».. A branca pomba que pai-
ií.ndo no ar e a cheiicsa viiação da
tarde qre anèdiar.-do a gr impa da tenra
heiva, nâo têm a subtilesa que seu
ífrtllo copo tinha, quando, firmado
ii m ph p quenoe tximio na caden-
ciâ, vahava enlaçada pelo h aço'de
iir. ou outro nobre cavalheiro, naquel-
la noite de tan la pompa e de tanto
icgí sijo.

. EUa, naquelle traje cor de creme,
(!f golia encarnada e com suas mais
adequadas 'antasias, naquelle jpoite
íltivo e ao mesmo tempo delicado,

•naquelle engano fallar e riso seductor,
etn se vendo-a dir-se-ia: anjo nào
milhei.

.0 cabello castanho descia-lhe em
bellas- madeixas atè quasi à cinta, lem-
fiando o? galho? de trepadeira, sal-
tiíadms de a:omosas flores, que nas
tardes fagueiras do mez'de Maio, eu
( s via balançando nas palhas da fron-
doía Carnaú eira.

I.oueir.as, 25 -2—.914.
Eme Agá

CAPAS de BORRACHA

na Lf>ja "Lcào"

MUHliúJ;Â
Marcha hoje para o seu ter-

ceiro anno de lucta este valente
paladino.o "Nortista'' hebdoma-
dario, que no dia 15 de Abril,
de 1912, obedecendo a orienta-
ção dcs snrs. Craveiro Filho e
Newton Craveiro, sahiu comba-
tendo, no campo da iucta, p*lo
progresso desta terra que lhe
deu o berço.

Nos primeiros momentos
de sua vida, o
éraquinzenario e
a semanário, sendo todavia im-
presso inoutras officinas, mais
graças aos esforços de seu re-
dactor c hele Craveiro Filho
vê-se hoje sahir de suas officinas
próprias.

Eu, como um humilde em-
pregado -deste jornal, venho por
meio destas li. has trazer as mi-
nhas saudações fazendo votos
para que a data de hoje lhe seja
sempre alviçareira.

Sob*ai, 15 de Abril de 1914

"Nortista"
depois passou

WSmmm

J. de Freitas Sobrinho.
Typographo do tNortista»

A INJECÇÃO BRASILEIRA
Cura gonorrhéa por mais anti-

ga qué seja.
E' um remédio de effeito sur-

prehendente, porque basta um
só vidro, e custa apenas 2000
r-ets. Encontra-se na "Pharma-
cia Pasteur".

vím social
»»»<»»»• »»»»»««¦ >»»**« •»»»>*¦>

Anniver.-aríos

Fizeram annos
No dia yy
O snr. Francisco Epaminondas

Pereiia Mendes, actualmente em For-
taleza.

No dia 6
-O snr. Antônio Luiz Magalhães,
residente em Itapipoca.

No dia 12.
O nosso-estimadissimo amigo Fran*

cisco Potyguara da Frota, activo au*
xiliar da casa commercial desta praça
Frota&Gentil e encan a el bibliothe*
cario do "Club dos Democratas".
Amanha ~

—d. Louzínha Mendonça, esposa de
nosso amigo Eduardo rui tado de
Mendonça.

• ¦-. ¦ ¦ yy. •'..<

Viajantes

—Da praça do Recife, onde foi a jrçg-
gccios commerciaes regressou em di*
as da semana -inda o nosso bom as-
signante o snr. José Euclydes de Al-
buqueique. Esle nosso amigo abi irá.
muito breve, ne=ta cidade, á praça
Merc do, um importante estabeleci-
ment \de modas è < imaimlios.
—De Ciatheús esteve r.esia cidade o
nosso d gno assignante o snr. Ama;
deu Cati nda.

].-.¦. ¦ . y. \ ¦ ,-J- yyy't--'--- ;Y -'' '¦- '¦

Associações '. 
¦:>¦¦¦

—DomingD da Resurreição o «De*
mocratas» abriu os seus salões com
unia'm.*gr ifica festa intima, que ter*
minou c( m a mais agradável ordem.

Foram cirect-ues. dessa festa os se*.
nhores:—Murillo Ai ves Pai ente,, R»y
mundo Gutenberg, J.ráo Figueiredo
Paula Pessoa, J .ilo Bruno Alòuquer
que e Horacio Nrnes.
—Na mesma noite o «Grêmio Sobra'
lensc» deu aos seus sócios a sua par*
tida mensal sob a direcção do intelli*
gente director, o sr..Frederico Fei reira
da Ponte.

A festa do «Grêmio» manteve-se do
começo ao fim anim via e agradável.
—Sob a direcção de nosso estimado
coliaborado?, o snr. Oswaldo Araujo,
realizou-se tambem ?dommgo. nos sa*
lões do .Grêmio Ipuerise» um sarau
dansante que, pela sua absoluta ordem
e animação, esteve primorosamente
attrahente.

aos distinetos clubs o «Nortista* a*
gradece os delicados convites q-ié re*
cebeu.

Fallecimentos

Depois de longo e cruel padecimen-
to falleceu na tarde de 26 do mez
passado (Março) na sua íasenda Ma-
lhadinha próximo a visinha cidade de
Granja, na avançada idade de 75
annos o respeitável ancião e nosso
inditoso amigo João Vieira Passos.

O extineto era casado e membro de
um» das piinepiaes famílias d'aquella
cid ide, pelo seu trato era geralmente
estimado e bemquisto.

Depositamos uma lagrima em seu
jazigo e enviamos á sua desolada fa-
milia o nos-o cartão de pêsames, es-
pecialmente a seus dignos filhos Ray-
mun io L:no Passos, Salustiano Passos,
/intonio Honorio Passos e José Fili-
ciano Passos, e a seu digno netto
nosso dedicado amigo Enoch Passos.

íhecrología
Em manhã do dia 19 deste mez,

depois de longos ei penosos | adeci-
mentos, falleceu, nesta cidade o capm.
João Evangelista de Oliveira, em
conseqüência de terrível "moléstia 

que
o prostou por mais de dois mezes ,e
zombou da medicina e dos cuidados e
des velos de sua exma. familia.

João Manoel como era elle conhe-
cido e tratado entre familia,1. era ori:
undo de importante familia deste Es*
tado. Nasceu na fasenda denominada

Fugareiro», no termo de Quixeramtr
bim, em lgde Maio de 1844, filho
legitimo do capitão Antônio Manoel
de L:ma e de Da. Joaquina Maria do
Espirito Santo, naturaes do referido
termo de Quixeramubim, deste Estado.
Casotrse com dona Rosa de Oliveira
Miranda, nesta -{cidade, de 1870, de
cujo consórcio não deixou filhos.

Do commercio e agricultura fez
João Manoel a sua vida. Era homem
de bem na accepção da palavra, hon-
rado-.trabalhador e compiidor de seus
deveres; esposo corrécto e exemplai».,
amigo sincero e dedicado.

Residia nesta cidae.» desde 1847,
onde, geralmente lera estiiV... *: 

g go-
sava de optimo 'conceito e era por
todos respeitado.

A sua morte foi bastante sentida, e
o seu enterro muito concorrido.

A'sua inconsolavel viuva, Exma.
D. Rosa- de Oliveira Miranda, que
ainda extorce-se no leito de dôr e de
agonia, com tão [cruel separação, apre-
sento sinceras condolências, e bem
ass«m, aos dignos irmãos do respei-
tavel extineto, cel. Sebastião Carlos de
Lima, Major Gonçaio de Oliveira Li-
ma, e seu digno sobrinho o illustrado
e talentoso Padre Gonçaio de Oliveira
Lima.»

Ipü, 26—3 — 1914 —
Um Amigo.

CAUSA ADMIRAÇÃO

Communica-nos pessoalmente o
abastado fazendeiro em Olhos d'Água,
municipio de Aieia, Bahia, o sr. cel.
Theodulo Riser.io de Moura uma im-
portante e ^rápida cura verificada na
pessoa de uma empregada de sua
fazenda Cajazeira, a qual, empregada
se achava de ha muito com o corpo
cobeito de pústulas e nas mãos, a
ponto dè não ipoder servir-se desses
órgãos ecom o uso apenas de um
vidro do ANTIGAL ficou perfeita-
mente curada. Confessou aquelie ca-
vaíheiro que tão rápida e maravilhosa
cura causou-lhe verdadeira admiração.

-.itmoitcinêv-

Jlvíso

CEM REIS
Úm aiinúncio de 3 linhas, por 2 vezes no

"NORTISTA"

&• Júlio X. de Aragâo avisa ao com-
mercioldesta cidade e do interior que
acaba de fundar nesta cidade uma fa-
brica de sabão massa com a denomi-
nação de ••Saboaria Veado", cuja ma-
teria prima é de primeira qualidade
importada directamente, de modo que
se acha habilitado a executar qualquer
encommenda do artigo, por preços
razoavelmente baixos, conforme se
verifica da nota abaixo, para o que
chama attençíõ dos negociantes em
grosso e a varejo. Outrosim, tem seu
deposito na Rua Senador Paula n. 2,
nos baixos do Sob» ado do Cel .Ernesto

NOTA DOS PREÇOS :
Sabão massa marca "Veado" 8SO00

caixas 40 barras.
Sabão escuio "Tigre" 7S500caixas

40 barras.
G Caixas grandes de kerosene 17»?G0O
caixas (34 kilos.)

#>

6017'm G01TA1
E CONSERVAR ESTE¦¦¦";;¦ ann uncio ¦¦*'

í-ijin,.—Os accessos cedehi prompta-
flilíDimènte, ã espectoráçào é facilitada
»..,-,,.._..e a calma sobrevem com o usodo Pó Indiano de Giffoni, para os casoschronieos obtem-se a cura radical com as
Gottas Indianas de Giffoni.

Smm 
Rins'Prostata e Urethra. A Uro-

íliègftiíormina Cura a insufficiencia renal,
—«JL-ias cystites, pyelites, néphrites,
pyelo-nephrites, urethrites chronicas, ca-
tarrho da bexiga, inflamação da prostata.«!' precoce, caspa, sehorrhéa, tricô-

plíyçia, queda dos cabellos=:cu-
/am-se com o 1LOGENIO.

S. -^broncho-pulmonares chronieos,
^tosses rebeldes, curam-se com

o Creosotal granulado de Gi-

Um

vmh
Citfflj
ffoni

I.iiaS!,i,escrophulosas, rachiticas.lympha*
lilaftíiStlcas» an^micas=curam-se com

«^«.«L—o uglandin-) (xarope iodo-tanico
phosphatado) de Giffoni, s ü p e r i o r ás
em'ílsóes.

Glj.|.j»,biliares, 
renaese vecicaes , gota,

iiS*i9àr}ieumatisn10» derníltoséf, èc/.s-
¦—¦¦..—.mas. (darthros) curam-sè como
Lycetol dé Giffoni. .
f-aaiialiinVi tosses» rebeldes, influenza, as •
y3QU34USiiSsthma> resfriamentos=curam-'se com o Xarope peitoral de

Mais

grindeüa e"cereja, de Giffoni.

J„.^rheumaticas, 
sciaticas, lombares—

iJig^curam-se com fricções de Apona
^««(contra dôr), de Giffoni.
JLJ-.j,, ulceras chronicas, boubaticas
|§IlsiB|tlXl|hiljticas e diversas formas* * , 

"mi\è 
eezemas (darthros) curam-

se com a Pasta ante-ezematosa do Dr.
Silva Araujo, preparada por Giffoni.

.ÍL consumptivas, lymphatismo, es^»
^||crophulose, anemia, chlorose,
^^tuberculose—curam-se com o

Vinho iodo-tanico glycero-phqsphatado
de Giffoni.
?»siüilifie toc^as as n,,0'est'as devidas á
è|piiU'mPureza do sangue, curam-se
-!.».««—com o Elixir depurativo de Vela
me, tayuyá e salsaparrilha, de Giffoni.
IQ.itn v«iií1í» em toda» as bu<u«i
pliurinacioHdo Iíj íi»il

Deposito gera í:
DROGARIA ^

Ifi^ííiiciseí» OiSloni Sc O
Ktia priiut-irtxle Mar-

^«> IT liitr de «Ja-
neiro.

ÁLCOOL para lâmpada vende-se na
casa "Iracema" de Agrippino Souza
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m que pensa Sr. Commerciante? Atrazo nanv-.-Ja? O resultado do balanço não lhe vfoi favorável? Hou- Wjm
|| 

11 ve prejuízo? Sabe a causa de tudo isto? E'a -^lía de tino commercial por parte de V. S. Quer uni |§|I
MÁ COnselhode amígO? Venha a Sobrai e nmr . na" Rua S>r»flí1nr N 2fi'¦ fl «r^ A Qi A. í-> v í T- Jfesi

••-kl..

*i«£

I

m que pensa Sr. Commerciante? Atrazo naovida? O resultado do balanço não lhe kfoi favorável? Hou-
ve prejuízo? Sabe a causa de tudo isto? E' a ialtá de tino commercial 

"por 
parte de V. S. Quer um

conselho^ amigo? Venha a Sobral e proc-.-e na'Rua Senador N. 29 a"CASÃ P.A.U"
LISTA" da firma Arthur Lundgren Cia. onde V. S. poderá encontrar alem 

"do 
agrado, sin-

ceridade e empregados amáveis encontrará um Stock coüossal de fazendas genuinamente naciona-
es a preços reduzidíssimos, de reclame, que estão a par de optimas] padronagens e são de grande,resistência. Recebemos por todos os vapores o seguinte: Brins, Chitas, Osfòrds Foulardes, Phantasias, Fus-

toes, Morim especial à rs. 10$000a peça com 187. Toalhas para rosto e banho e muitos outros ar-
tigos que só com a vista de V. S. Nãomeditesr. Commerciante, tome. o trem venha hoje mesmo ter. a felicidá-
de de verificar a verdade. A nossa casa appareceu para acabar com a crise

¦V.-. ' * " ' ¦

$fão perca
ACASA"PAULkSTA"íi NARUA

ENADOR PAULAN. y
t

4_

étS^^hhiii ¦ ii ii ¦ ii - ni n -irrini uiiiiíiiiin - ii ""— '" nni ¦WBBWBMgfe^
_m_f ___^^^ ^^^^^^ tjBjf*1*^^1^^^^^^^^^ "¦-** " * 

jy-^-^SSaF ^^^ ^><*'_^>__b -*QMB> ij^

jg^t _y f \s ______} wwJtegSBs'"jcr^TJf^"¦«-j'-*"¦«<»'^y/ ^5ij__y'<* v**^g_>^ftg?^K!c^^^^<ffl^?y?^yg','*':- ;r*£i«i3*»^'* <. -sv7*£^^TagSSPJ^^gj—___?*5gSc5^«" <£*f*

^^^ ~- *"" : i

•si -.*.s*. • ""•"•

Wli* ~*á
^ ; -;•%•

*s< _.,-*» -*- =-•̂**»

LE6IVEL

-V

/''

\

I

¦

*.:*$---~

M lll lll II
***_^_^_H_BMBWWMBW_8_W) BH 8HBBH—— "*f »——  — iwmctb ' > — B_[ sS^SSSSS!


